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RESUMO

Aspectos ecológicos das espécies animais e vegetais que ocorrem em fragmentos

florestais são pouco conhecidos. O presente estudo teve o objetivo de caracterizar a guilda de aves

visitantes de Prunus sellowii Koehne em frutificação. Foi verificado grande número de indivíduos

consumindo os frutos, mas pertencentes a apenas 5 espécies (3 gêneros) de aves. A atividade destas

aves se reveste de importância na disseminação das sementes da espécie vegetal para outros

fragmentos e para áreas que sofreram influência antrópica.

SUMMARY

Masteguin, M.A. & Figueiredo, R.A.de. Fruit consurnption of Prunus sellowii Koehne (Rosaceae)

in a forest fragment in Jundiaí, SP

Ecological aspects of animal and plant species which occur in forest fragments are

poorly known. This study intended to characterize the guild of bird species visiting a Prunus sellowit

Koehne showing mature fruits. A great number of individuais consumed the fruits, but only 5

species (3 genera) of birds were recorded. The activity of these birds is important to disseminate

seeds of the plant to other fores! remnants and to areas modified by humans.
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INTRODUÇÃO

o interior do estado de São Paulo sofreu intenso desmatamento, mas ainda existem

remanescentes florestais de pequeno porte dispersos pelas propriedades rurais. Esta cobertura

florestal na pequena propriedade é importante para a proteção do solo contra a erosão e o

aumento da retenção de água I. Apesar da alta diversidade florística das matas semidecíduas do

planalto paulísta 1, poucos estudos ecológicos são desenvolvidos nestes fragmentos. Os aspectos

ecológicos de espécies vegetais e animais que habitam fragmentos florestais são praticamente

desconhecidos 3.4.

O presente estudo teve como objetivo verificar a frugivoría por aves em frutos do

pessegueiro-do-mato (Pnmus se/lowii), uma espécie arbórea importante para recomposição de áreas

degradadas 5, e avaliar a importância das aves na dispersão de suas sementes.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho de campo foi desenvolvido no município de lundiaí (aproximadamente

23°11 'S; 46°52'W), em um sítio utilizado para plantio de árvores frutíferas, principalmente pêssego,

e a área de mata nativa remanescente atinge aproximadamente 18,5 ha.

Prunus se/lowii, popularmente conhecida como pessegueiro-do-mato, é uma árvore

nativa de aproximadamente 10-15 metros de altura, que cresce tanto no interior como na borda de

matas pluviais e semidecíduas. Os frutos são drupas arredondadas, carnosas, atro-purpúreas,

medindo cerca de 11,5 mm (N = 10), contendo uma única semente. Na área de estudo, esta era a

única espécie arbórea a apresentar frutos maduros no final de julho, sendo que anteriormente à esta

data ocorreu a frutificação do tamanqueiro (Aegiphila sellowiana, Verbenaceaej e da anona

(Aflflofla cacans, Annonaceae). As observações das aves foram feitas em agosto e setembro de

1995, entre 7:00 e 18:00h (24h de observação no total). No periodo de estudo a quantidade

estimada de frutos na árvore foi de 4500.

As observações foram feitas a uma distância de 1 a 5 metros da árvore, utilizando-se

binóculo 7x35mm. Todas as espécies de sves visitantes foram anotadas, assim como a ocorrência

ou não da ingestão dos frutos, o número, o horário e a duração das visitas, além do comportamento

das diversas espécies ao consumirem os frutos. As espécies de aves foram identificadas seguindo

Frisch '.
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RESULTADOS
A frutificação do pessegueiro-do-mato estendeu-se do final de julho ao final de

setembro. Treze espécies de aves visitaram a planta. Destas, cinco espécies consumiram

efetivamente os frutos e oito apenas pousaram na árvore. As aves que consumiram frutos

permaneceram na árvore de 15 a 120 segundos, voando para longe da mesma. Os frugívoros mais

freqüentes foram Turdus spp. (sabiás) e Pitangus SII/p/III/'U/1I.1(bem-te-vi) (Tabela I).

TABELA I.Aves que visitaram/'r/l/lIIs scllowii em um fragmento florestal de Jundiai, SP.

Nome científico Nome popular' Ingere frutos N°. de visitas

Turdns amaurocholinns Sabia-pardo X 254
Turdus leucomelas Sabia-branco X 84
7úrJIIs rnfivemris Sabiá-Iaranjeira X 24

Mimus satnrninns Sabia-do-campo X 02
l'i/OIIj:IISsnlphuratus Bem-te-vi X 24
Euphonia .\]1, Vivi 03
Cyanocompsa cyauea Azulão 02
Sporophila caerulescens Coleirinho 01
Molotrus bonariensis Chopim 05
Tyrannus SOl'alia Andorinhão 03
Nemosia pileata Fruteiro 03
Piaya cayana Alma-de-cato 01,'"
Guira gllira Anu-branco 01

O comportamento de manipulação dos frutos pelas espécies de sabiás era o de

engolir os frutos inteiros ("swallow whole", segundo Moerrnond & Denslow "). Cada indivíduo

ingeria de 3 a 5 frutos por visita e saia da árvore. O método de pegar os frutos, apresentado pelos

sabiás, foi o de capturar enquanto pousado ("perched position" '), pegando os frutos próximos ao

pouso ("picking" ').

O bem-te-vi apresentou o comportamento de engolir os frutos inteiros, e o

comportamento de captura foi o de pegar os frutos em vôo, planando com as asas abertas ("wing

position" e "swooping" '). Estas aves ingeriram de 2-4 frutos por visita.

As visitas à procura dos frutos eram mais intensas nos horários das 7:00 às 9:00h e

das 16:00 às 18:00h (Figura 1). Nestes horários foram observados encontros agressivos

intraespecíficos entre indivíduos de Turdus amaurochalinns (13 ocasiões), e encontros agressivos
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interespecíficos entre Pitangus sulfuratus e Turdus amaurochalinus e entre Turdus leucomelas e T.

amaurochalinus (4 ocasiões).

Número de Indivíduos.

l00r----------------------------------------------------,

10 11 12 13 14 15 16 17

Horário de visita

FIGURA 1. Número de individuos consomem frutos de Prunus sellowii por horário de visita, em

Jundiai, SP.
l

DISCUSSÃO

A maioria das visitas foi de Turdus spp. O grande número de indivíduos observados,

representando poucas espécies de aves, provavelmente se deve ao empobrecimento da avifauna

neste fragmento florestal. O isolamento dos remanescentes de mata nativa provocam uma

concentração da fauna nestes locais, aumentando a competição interespecífica e resultando na

saturação do fragmento por poucas espécies O grande número de encontros agressivos

intraespecíficos também é um indicativo de saturação 8.

As espécies que consumiram os frutos podem ser consideradas dispersoras das

sementes, pois engoliam o fruto inteiro e ficavam pouco tempo na árvore 9. O comportamento de

engolir o fruto inteiro é limitado pela largura do bico da ave 7, reduzindo o número de espécies

capazes de consumir os frutos de Prunus sellowii. As larguras dos bicos dos sabiás, que está entre

12,5 e 13,5 mm, e a do bem-te-vi, ca. 16,5 mm, são maiores que o diâmetro dos frutos do

pessegueiro-do-mato. Moermond & Denslow 7 sugeriram que um bico muito mais largo que o fruto

permite a sua ingestão por aves em vôo, tal como foi observado para o bem-te-vi, mas aves com

larguras de bico próximas ao tamanho do fruto, como é o caso dos sabiás, ingerem os frutos
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enquanto pousadas. Portanto, os resultados deste estudo estão de acordo com esta sugestão

presente na literatura 7. ° padrão comportarnental verificado garante que as sementes sejam

disseminadas longe da árvore-mãe, diminuindo a chance de predação 10 Tanto os sabiás como o

bem-te-vi foram observados utilizando os mesmos comportamentos de consumo e captura ao

utilizarem frutos de uma figueira lI. Motta-Junior & Lombardi 12 também encontraram sabiás e bem-

te-vis como os principais dispersores da copaiba, e Motta-Junior \3 verificou que sabiás são as ave,

mais freqüentemente encontradas em matas do interior do estado de São Paulo Silva I~ verificoi

que as espécies de aves que se alimentam de uma cactácea na Serra do Japi (municipio de Jundiai

apresentam, assim como o verificado no presente trabalho, maior atividade nas primeiras horas d:

manhã.

A presença do pessegueiro-do-mato no fragmento é importante pois esta espécie

oferece importante recurso alimentar para as aves, particularmente para os sabiás. As aves

frugivoras que pousaram na árvore sem consumirem seus frutos, provavelmente não o fizeram pelo

tamanho do fruto ser maior que o da largura do bico I'. Portanto, P. sellowii também é importante

para aves que procuram pouso para observação dos arredores, descanso, procura de insetos ou

abrigo contra predadores 16.

A dispersão das sementes de espécies tlorestais por elementos da fauna com alta

mobilidade, como é o caso das aves, é importante na regeneração de outros fragmentos florestais J e

de áreas que, após serem utilizadas por seres humanos, foram abandonadas 17
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